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  nota da editora


  Coerente com seu compromisso de disponibilizar aos leitores o melhor da produção literária em língua portuguesa, a Global Editora abriga em seu catálogo os títulos de Rubem Braga, considerado por muitos o mestre da crônica no Brasil. Dono de uma sensibilidade rara, Braga alçou a crônica a um novo patamar no campo da literatura brasileira. O escritor capixaba radicado no Rio de Janeiro teve uma trajetória de vida de várias faces – repórter, correspondente internacional de guerra, embaixador, editor –, mas foi como cronista que se consagrou, concebendo uma maneira singular de transmitir fatos e percepções de mundo vividos e observados por ele em seu cotidiano.


  Sob a batuta do crítico literário e ensaísta André Seffrin, a reedição da obra já aclamada de Rubem Braga pela Global Editora compreende um trabalho minucioso no que tange ao estabelecimento de texto, considerando as edições anteriores que se mostram mais fidedignas e os manuscritos e datiloscritos do autor. Simultaneamente, a editora promove a publicação de textos do cronista veiculados em jornais e revistas até então inéditos em livro.


  Com a reedição deste Livro de versos, publicado pela primeira vez em 1980, a Global Editora convida o leitor a caminhar por um território da produção do escritor capixaba pouco conhecido. Encontram-se aqui reunidos versos que manifestam de maneira surpreendente a mesma arrojada leitura do mundo que marca sua prosa.
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  prefácio à 2ª edição


  o poeta Rubem Braga


  Há uma crônica de Rubem Braga intitulada “O mistério da poesia”, que eu costumava usar para introduzir meus alunos nos segredos do texto literário. Ali ele se refere a um verso que ficou para sempre na sua memória e que lhe ocorria nos momentos mais variados de sua vida. Qual o segredo desses versos? O que havia no sentido, na melodia e no ritmo da frase que justificassem seu fascínio e permanência?


  Rubem achava que o verso era de um boliviano. Não era, era do colombiano Aurélio Arturo. Não importa. O que importa é o verso e o que o cronista diz a respeito dele, desvendando aí o “mistério da poesia”.


  O verso era este: “Trabajar era bueno en el Sur. Cortar los árboles, hacer canoas de los troncos.” Parecem frases banais, com palavras banais. Mas Rubem revela que o resto do poema apagou-se de sua lembrança. Por que ficaram aquelas frases? Rubem, então, começa a desmontar o texto demonstrando que se invertermos a ordem e dissermos, por exemplo: “Era bueno trabajar en el Sur”, já o encanto não será o mesmo, algo se quebraria além da melodia. E por aí vai. Não vou tentar repetir aqui a crônica, irrepetível como toda boa poesia.


  Prefiro adicionar um fato curioso a respeito do mesmo poema e a respeito do mistério da poesia. Há cerca de um ano, na Colômbia, poetas amigos me deram uma antologia onde estava aquele poema de Aurélio Arturo. Contei-lhes então da crônica de Rubem Braga. Pois bem. Mal pronunciei o nome de Arturo, os poetas na sala da casa de Alberto da Costa e Silva começaram a entoar em coro: “Trabajar era bueno en el Sur”...


  O que ocorrera com Rubem ocorrera também com outros leitores. O verso ficava impresso para sempre na memória de quem o lia.


  Lembrei-me desta estorinha agora que Roberto Braga, também poeta, me pede esse prefácio para o livro de poesia de seu pai. E me recordo também que, em 1980, Rubem Braga telefonou-me prevenindo que ia me mandar um livro de poesia seu, que acabara de ser lançado por uma editora no Recife de nome Edições Pirata. Manifestava uma ternura juvenil por esse livro, onde ousava ser o que sempre fora, um poeta.


  E eu, pensando: um autor dessa dimensão tem que ter seus poemas salvos por piratas de bons sentimentos. Chegou-me o livro, e na dedicatória para mim e Marina ele se chamava de “velho poeta”. E eu pensei: está certo, certíssimo, é bom que ele se assuma como tal.


  Que ironia! Primeiro, aí pelos anos 1940 ele foi considerado um poeta bissexto. É assim que aparece com três poemas na Antologia de poetas bissextos contemporâneos coligida por Manuel Bandeira. Quarenta anos mais tarde, volta o bissexto agora numa edição marginal pernambucana. Bissexto e marginal. E, no entanto, todos sabem que ele é dos maiores poetas da língua, só que em prosa.
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